
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PODRIDÃO-DA-SEMENTE 

Dentre as espécies de Fusarium, a mais frequente em sementes de soja é o Fusarium 

pallidoroseum (syn. Fusarium semitectum). O fungo está comumente associado a sementes 

que sofreram atraso de colheita ou deterioração por umidade no campo; entretanto, não 

existem evidências de sua transmissão por sementes. 

Tipicamente, o Fusarium pallidoroseum é um saprófita, mas pode atuar como patógeno fraco, 

causando deterioração de plantas, podridões em sementes, caules e raízes, além de perdas 

de germinação em ambiente sob condição controlada, podendo também fazer parte de um 

complexo de doenças associado a outros fungos e nematoides.  

Temperaturas variando entre 20 e 30 ºC são as mais favoráveis ao crescimento micelial, 

esporulação e germinação de esporos do fungo.  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA  

O Fusarium pallidoroseum é uma espécie comum e amplamente distribuída em regiões 

tropicais, subtropicais e em áreas mediterrâneas, e ocorre em maiores concentrações em 

solos cultivados. 

 

CARACTERÍSTICAS 

A espécie Fusarium pallidoroseum apresenta micélio aéreo filamentoso, denso e cotonoso, 

inicialmente branco, passando a pêssego, azulado e finalmente marrom, formado de hifas 

ramificadas, septadas, com 3 a 5 septos. Os macroconídios são formados em conidióforos 

ramificados, com três a cinco septos, célula basal em forma de cunha, apical pontiaguda, 

medindo 17,0 μm-28,0 μm x 2,5 μm-4,0 μm, com três septos, e 22 μm-40 μm x 3,7 μm-4,0 
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μm, com cinco septos. Os microconídios são produzidos por conidióforos a partir da célula 

conidiogênica, não ramificados ou ramificados. Há estruturas assexuadas de resistência, 

denominadas clamidósporos (esporos dormentes). Quando presentes, os clamidósporos são 

globosos, terminais, intercalados, isolados ou em cadeias, hialinos, tornando-se depois 

marrom claro. 

 

 

 

 

 

 

                                                       

 

 

Fusarium pallidoroseum: hifas com conidióforos (A); conidióforos variados (B); 
esporodóquio formado por conidióforos ramificados (C) e conídios (D). 

 
 
CICLO REPRODUTIVO 

 

 

Esquema geral do ciclo de vida de fungos do gênero Fusarium. 
 

Os clamidósporos presentes no solo ou em restos de cultura ou em plantas daninhas infectam 

as sementes ou raízes causando infecção precoce da planta e tombamento. Há dispersão de 
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conídios pela parte superior da planta que, quando no solo, infectam novamente a semente 

ou a raiz da planta. 

 

DANOS 

Efeitos diretos da presença desses patógenos em sementes podem resultar em redução do 

vigor, da emergência, do período de armazenamento e do rendimento da soja. 

 Além disso, o Fusarium pallidoroseum é contaminante de alimentos e rações. 

 

CONTROLE E MANEJO  

Esse fungo de solo é capaz de sobreviver nos restos de cultura na forma de micélio e 

apresenta várias espécies vegetais como hospedeiras, o que torna a rotação de cultura com 

milho ou a cobertura com milheto pouco eficientes.  

O plantio de cultivares resistentes é o método mais eficiente de controle. Adubação 

equilibrada, principalmente com potássio, densidade de plantio adequada e colheita na hora 

apropriada minimizam os danos provocados por este fungo. Recomenda-se também evitar a 

semeadura da soja em solos compactados e/ou mal drenados. 

Além de técnicas adequadas de cultivo, é necessário que sejam utilizas sementes de alta 

qualidade fisiológica, genética, física e sanitária, resultando na produção de plantas com alto 

desempenho e potencial produtivo mais elevado. Investir em tecnologias específicas para a 

produção de sementes de soja, aprimorar métodos de análise e controle de qualidade são de 

fundamental importância para o sucesso do cultivo de soja. 

O uso de fungicidas no tratamento de sementes é o método de controle mais praticado e 

protege a semente nas fases iniciais da lavoura, desde a semeadura até a emergência da 

plântula. Ao melhorar a qualidade sanitária, essa prática previne a entrada de doenças nas 

áreas de cultivo ao eliminar ou reduzir o inóculo presente na semente. 

 

IMPACTOS NA SOCIEDADE 

A soja é a mais importante oleaginosa cultivada no mundo. Está entre os principais produtos 

agrícolas que participam da economia brasileira, porém, devido às condições climáticas 

predominantemente tropicais do país, a cultura é acometida por estresses causados por 

Fusarium pallidoroseum, que causa podridão de sementes. 

O Fusarium pallidoroseum acarreta severos danos na produção de sementes causando 

grande impacto social, visto que essa cultura apresenta elevada relevância econômica e 

envolve um expressivo número de trabalhadores e diversos setores da economia. 
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